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O presente Plano foi elaborado de acordo com o definido na Portaria n.º 1532/2008, de 29 de 
dezembro, e pressupõe a realização periódica de ações de sensibilização e formação, bem como 
exercícios de evacuação e simulacros, envolvendo toda a comunidade escolar da Escola Básica 
Quinta de Marrocos.  

 

 

Neste momento encontramo-nos a aguardar atualização/ elaboração das Medidas de Autoproteção 
da Escola Básica Quinta de Marrocos, da responsabilidade da Autarquia, de acordo com a legislação 
em vigor, mantendo-se este documento em vigor até à sua aprovação e implementação. 
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 
 

1. GENERALIDADES 

1.1. Introdução 

Uma das principais preocupações da Direção da Escola Básica Quinta de Marrocos é a prevenção de 

todo o tipo de acidente numa ótica de salvaguarda de pessoas e bens, pela incorporação de 

padrões interventivos e cada vez mais exigentes do ponto de vista social, mas também numa 

perspetiva económica, minimizando possíveis danos e perdas, numa relação clara de custo-

benefício.  

Um plano de prevenção e emergência pode definir-se, então, como a sistematização de um 

conjunto de normas e regras de procedimento destinadas a minimizar os efeitos das catástrofes 

que se prevê possam vir a ocorrer em determinadas áreas, gerindo, de uma forma otimizada, os 

recursos disponíveis. São variadíssimas as origens e causas que podem ocasionar uma catástrofe 

nas instalações dando, desta forma, lugar a uma emergência. Algumas delas são previsíveis, outras 

de difícil previsão e outras ainda provocadas por efeitos externos às instalações. 

Assim, um plano de prevenção e emergência constitui um instrumento simultaneamente 

preventivo e de gestão operacional: preventivo ao identificar os riscos e estabelecer os meios para 

fazer face ao acidente; de gestão operacional quando define a composição das equipas de 

intervenção e lhes atribui missões. 

 

1.2. Objetivos 

1.2.1. Objetivos Gerais 

a escola de um nível de segurança eficaz; 

  Limitar as consequências de um acidente; 

procedimentos de autoproteção a adotar, 

por parte de professores, funcionários e alunos em caso de acidente; 

s normas de segurança. 

organizar os meios humanos e materiais existentes, para garantir a salvaguarda de 

pessoas e bens em caso de ocorrência de uma situação perigosa. 

 

1.2.2.Objetivos Específicos 

CONDIÇÕES DE SEGURANÇA do estabelecimento escolar; 
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CARÊNCIAS E SITUAÇÕES DISFUNCIONAIS detetadas; 

SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA; 

MEIOS DE 1ª INTERVENÇÃO; 

PLANO DE EVACUAÇÃO total ou parcial das instalações escolares;  

PLANO DE INTERVENÇÃO. 

 

Ao elaborar este trabalho foram tidas em conta as características inerentes a um Plano de 

Prevenção e Emergência que são:  

SIMPLICIDADE, evitando confusões e erros por parte dos executantes; 

FLEXIBILIDADE, permitindo a sua adaptação a situações não coincidentes com os cenários 

inicialmente previstos; 

DINAMISMO, permitindo uma constante atualização; 

ADEQUAÇÃO à realidade da escola e aos meios existentes; 

PRECISÃO ao clarificar a atribuição de responsabilidades. 

1.3. Apoio Técnico 

Embora da responsabilidade das direções dos estabelecimentos escolares, os Serviços Municipais 

de Proteção Civil e os Bombeiros apoiam tecnicamente a elaboração do Plano de Segurança Interno 

escolares, nomeadamente: 

condições de segurança; 

zação de 

emergência, percursos de evacuação, pontos de concentração (pontos críticos e de encontro), 

equipamentos de primeira intervenção e outros que a seu tempo sejam solicitados; 

 Colaboração na organização e implementação de exercícios e treinos. 

 

2. DISPOSIÇÕES ADMINISTRATIVAS 

2.1. Promulgação do Plano de Segurança Interno  

Um aspeto de importância primordial para a Direção da Escola Básica Quinta de Marrocos, é a 

prevenção de todo o tipo de acidentes e minimização das suas consequências, em termos de vidas 

humanas, bens materiais e económicos, por eles provocados. O Plano de Segurança Interno, 

constitui uma peça fundamental para se atingir esse objetivo. No PSI, encontram-se contempladas 

as diversas situações de emergência passíveis de ocorrerem, bem como os respetivos planos de 
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atuação e procedimentos de intervenção. Todos os funcionários das instalações serão informados 

destes procedimentos e todos terão o dever de os cumprir, quando necessário. O presente Plano 

de Segurança Interno foi promulgado pela Diretora e Responsável de Segurança, tendo sido posto 

em execução através de ordem de serviço dado estarem preenchidas todas as condições de 

implementação, aguardando-se aprovação da ANPC. 

 

2.2. Dados da EBQM e do seu Responsável de Segurança 
 

Escola: Básica Quinta de Marrocos 

Endereço: Estrada de Benfica, 537 Cód. Postal: 1549-017 Lisboa 

Tel: 21 711 23 30 Fax: 21 760 16 10 Email: geral@aeqm.edu.pt 

Diretora da Escola: Ana Cristina Sério Neves 

 
 

2.3. Classificação da Utilização Tipo e Categoria de Risco da Escola 

A Classificação da Utilização Tipo e Categoria de Risco da EBQM é de: 

– tipo IV (porque inclui o Registo de 

Segurança, Plano de Prevenção e o Plano de Emergência). 

 

2.4. Metodologia de Atualização, Alteração e Revisão do Plano  

2.4.1- Metodologia de Atualização   

Sempre que ocorra mudança de pessoas com funções atribuídas neste plano e alterações de 

números de telefone, o Responsável pela Segurança da EBQM, promove a respetiva atualização. 

 

2.4.2-Metodologia de Alteração  

Qualquer elemento da EBQM poderá sugerir ao Responsável pela Segurança, as alterações a 

efetuar a este documento, sempre que o julgue conveniente. 

Estas sugestões deverão incluir o capítulo sobre o qual incidem, as razões subjacentes às alterações 

a efetuar e as correções a introduzir. 

As propostas de alteração serão analisadas pelo Responsável de Segurança. Em caso de aprovação, 

submete à consideração da Diretora da EBQM a quem cabe decidir a sua promulgação. Como 

metodologia, sempre que se realizem exercícios no âmbito deste Plano deve ser avaliada a forma 
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como decorreu e retiradas as ilações correspondentes, que devem subsidiar eventuais propostas de 

alteração deste Plano. 

 

2.4.3- Metodologia de Revisão 

Cabe ao Responsável de Segurança da EBQM, as revisões deste documento que devem ser 

realizadas com periodicidade anual. 

As alterações resultantes são formuladas em forma de proposta, devidamente fundamentada e 

informada pelo Responsável de Segurança, que submete à consideração da Direção da EBQM, a 

quem cabe decidir da sua promulgação. 

 

2.4.4- Registo de Alterações  

Qualquer alteração ao presente Plano de Segurança Interno deve ser registada no quadro seguinte. 

Data da Revisão Capítulo Revisto Folhas Revistas Folhas Inseridas Observações 
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Quadro 1 – Registo de Alterações do PEI  

 

3. MISSÃO 

A ativação do Plano de Segurança Interno destina-se a mobilizar e assegurar a presença dos meios 

Humanos com funções atribuídas no Plano, nomeadamente os elementos com competência para a 

tomada de decisões que se afigurem necessárias para debelar a emergência e promover a 

recuperação da normalidade operacional. 

A missão contém a adoção de medidas tendentes a minimizar as consequências de eventuais 

sinistros, tendo em vista a preservação da vida Humana, do património e do ambiente. 

 

CAPÍTULO II – PLANO DE PREVENÇÃO 

1. PLANO DE PREVENÇÃO 

A elaboração de um plano de Prevenção deve incluir os aspetos de natureza preventiva que, em 

conjunto com a organização interna e as instruções de segurança, constituem etapas 

sistematizadas e sequencialmente elaboradas. 

 

1.1- Apresentação da Instituição 

A Escola Básica Quinta de Marrocos localiza-se na Freguesia de Benfica, no Concelho de Lisboa, 

Estrada de Benfica nº 537, 1500 - Lisboa. 

Criada em 1978 a Escola Básica Quinta de Marrocos apresenta uma estrutura edificada constituída 

por três corpos independentes entre si: dois blocos de aulas (Blocos A, B) e um bloco C que 

constitui o pavilhão gimnodesportivo, além de uma área desportiva descoberta. 

 

1.2. Caracterização do Espaço 
A caracterização do espaço implica um conhecimento rigoroso quer dos aspetos físicos quer dos 

aspetos humanos. 

1.2.1. Aspetos Físicos 

a) Localização Geográfica ( anexo 2 – Planta de localização ) 
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A Escola Básica Quinta de Marrocos está situada em terrenos com acesso pela Estrada de Benfica 

537, sendo limitada: 

Norte pela Estrada de Benfica; 

Sul pelos terrenos da Escola Secundária José Gomes Ferreira; 

Nascente pela Escola Básica 2.3 Pedro de Santarém; 

Poente pelo arruamento de acesso ao Jardim de Infância. 

No anexo 1 – Planta de localização – estão assinaladas as vias de acesso de socorros externos, a 

localização do Quartel dos Bombeiros da área, a esquadra da PSP e a Unidade de Saúde. 

 
b) Enquadramento dos Edifícios e Espaços Livres (anexo 3 – Planta de Enquadramento) 
 

As instalações ocupadas pela escola desenvolvem-se em três blocos autónomos, classificados de 

Bloco A, Bloco B e Bloco C. Os dois primeiros são de construção em alvenaria com dois pisos por 

bloco, sendo a cobertura em placas metálicas onduladas, assentes em estrutura de betão. O Bloco 

C, designado por Pavilhão Gimnodesportivo, é construído em alvenaria sendo a cobertura em 

placas metálicas, assentes em estrutura metálica.  

O acesso exterior à escola é feito pela Estrada de Benfica, através de uma porta junto à Portaria e 

de um portão com cerca de quatro metros de largura, que possibilita o acesso de viaturas de 

socorro. A sul existe um portão em ferro, que se encontra fechado, e que possibilita também o 

acesso de viaturas. Este abre para uma via de acesso comum ao refeitório das duas escolas vizinhas, 

recentemente construído. As chaves dos portões bem como da porta sul do bloco A estão 

localizadas junto a esta, em caixa adequada. 

A escola é circundada por um gradeamento em ferro.  

No anexo 2 – Planta de Enquadramento – estão assinaladas a disposição das construções escolares, 

as vias de circulação interna, saídas e locais de concentração (Ponto de Encontro). 

 
c) Descrição das Instalações 

Existem dois Blocos A e B cada um com dois pisos denominados por piso 0 (rés do chão) e por piso 

1 (1º andar) e um bloco C designado por Pavilhão Gimnodesportivo 

Os blocos A e B dispõem interiormente de duas escadas de acesso ao piso superior. As escadas e os 

patins são construídos em cimento e o corrimão, em madeira, está assente numa estrutura de 

ferro. Na Unidade de Surdos (Bloco A) a escada e o patim estão revestidos com placas de PVC. 

A escola tem um sistema de vídeo vigilância. 
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Nota - Por conveniência passarão a ser designadas por escada à direita e escada à esquerda em 

função da entrada principal de cada Bloco. 

 

BLOCO A (anexos 4 e 5 ) 

O Bloco A é composto por dois pisos, o piso 0 (anexo 4) e o piso 1 (anexo 5). 

 

 

Piso 0 (anexo 4) 

Este piso possui um amplo átrio de entrada onde está instalada a central telefónica e um quadro 

elétrico. A norte fica a porta de entrada principal, composta por três portas que abrem para o 

exterior, e a sul uma porta idêntica mas que, normalmente, está fechada (funciona como saída de 

emergência).  

No átrio estão situadas as portas de entrada das salas de aula 16, 17 e 18 e a do Arquivo Morto. 

 
O corredor à direita dá acesso: 

Arrecadação; 

 

 

 

 

 

 

o ao piso superior; 

 

 

O corredor à esquerda dá acesso: 

s dos Apoios Educativos – 910 e 920; 

Sala de receção aos Encarregados de Educação / Secretariado de Exames; 

Sala de aula 31; 

-sala de Informática; 

Sala do Servidor da escola;  
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Piso 1 (anexo 5) 

Pela escada situada no lado direito temos acesso a: 

 

Sala 22 – sala de música; 

 

 

, 23 – salas de Informática; 

21; 

 

Rádio da Escola; 

– Biblioteca (onde existe uma saída de emergência) e Sala de Estudo. 

 
Pela escada situada no lado esquerdo temos acesso a: 

, 28,  29, 29 A e 30); 

orta que comunica com a Biblioteca (saída de emergência); 

 

 

BLOCO B (anexos 6 e 7) 
 

O Bloco B é composto por dois pisos, o piso 0 (anexo 6) e o piso 1 (anexo 7). 

 

Piso 0 (anexo 6) 

Este piso possui um amplo átrio de entrada onde está um quadro elétrico. Possui uma tripla porta 

de entrada que abre para o exterior. Em frente situam-se as portas de acesso às Instalações 

Sanitárias. 

 
O corredor à direita dá acesso: 

  

 ; 

   

  Duas arrecadações de material; 
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O corredor à esquerda dá acesso: 

  

  aula 1; 

 Auditório; 

 Sala de alunos com uma porta tripla que abre para o exterior para uma Esplanada 

(saída de emergência); 

 – a entrada faz-se por duas meias-portas que abrem para dentro; 

  

  

  

 

Piso 1 (anexo 7) 

O acesso a este piso faz-se por dois lances de escada situados à direita e à esquerda no piso 0. 
 
Pela escada situada no lado direito temos acesso a: 

 

 

 13, 13 A,14 e 15 

Laboratório de Informática 

 

 

 
Pela escada situada no lado esquerdo temos acesso a: 

 

 

rredor com acesso às Instalações Sanitárias, a um terraço e ao restante piso. 

 

BLOCO C / PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO (anexo 1 e 8) 

 

O acesso a este Bloco é feito da seguinte forma: 

 - No período letivo a entrada faz-se pela porta sul; 
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- Nos períodos não letivos o acesso do público é feito pela porta da Estrada de Benfica e dos 

atletas, pelo portão de ferro da Estrada de Benfica que dá acesso à porta poente do átrio, 

junto à casa da caldeira, ficando a porta sul fechada para que o espaço escolar não seja 

devassado. 

O público tem acesso a um átrio através de uma porta em lagarta, situada no passeio da 

Estrada de Benfica. Este átrio dá acesso ao bar, a instalações sanitárias e às bancadas.  

Ao fundo das Bancadas existe uma saída de emergência que dá acesso ao espaço exterior da escola 

(abre para leste) que tem barra Anti-Pânico. 

 

A Porta sul, que abre para fora, serve apenas a população escolar (fechada fora do período letivo) e 

dá acesso ao átrio de entrada onde se localizam: 

 

 

À direita: 

 

 

 

         

 

Em frente situa-se: 

 

 

À esquerda: 

 

 

 

 

 

porta comunica para um espaço exterior que está vedado por um gradeamento em 

ferro com portão para a rua (Estrada de Benfica). Neste espaço encontra-se, também, 

a porta de acesso ao compartimento da caldeira a gás. É de referir que este 
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compartimento tem uma parede comum com a sala de Professores. Existe ainda outra 

porta lateral de acesso ao Bufete. 

 

ESPAÇO EXTERIOR 

À entrada da escola encontra-se a Portaria e, no exterior junto à Estrada de Benfica, situa-se a 

entrada geral de água. A ladear o caminho de acesso aos pavilhões, existem várias árvores, plantas 

com flor, um relvado, à direita, onde também se localiza uma pequena construção que serve de 

arrecadação ao material de jardinagem. Neste caminho, embora um pouco estreito, podem circular 

viaturas de socorro. A sul do pavilhão C existem também canteiros com plantas e árvores de 

sombra. 

Em frente dos Blocos A e B há um campo de jogos, situado a um nível mais baixo com acesso por 2 

escadas, a este e a oeste. Neste espaço decidiu-se fixar o PONTO DE REUNIÃO / PONTO DE 

ENCONTRO. 

A oeste do Bloco A existem canteiros, mesas e bancos de cimento e o local do antigo depósito de 

gás, inativado. A sul deste pavilhão encontra-se um portão de duas abas que abre para dentro, 

encontrando-se habitualmente fechado, dando acesso a uma via comum ao refeitório das duas 

escolas vizinhas, recentemente construído. A este existe um pequeno anfiteatro frente a um espaço 

que pode funcionar como palco e um espaço coberto. Segue-se um campo de futebol e um campo 

de voleibol, ambos vedados, e uma zona de saltos com uma caixa de areia. 

 

d) Identificação das Fontes de Energia 

– junto ao gradeamento que separa a escola da Escola Básica 2, 3 

Pedro Santarém, na Zona coberta do pequeno anfiteatro. 

– um quadro geral no átrio de cada bloco. 

– estão localizados no piso 1. 

 

e) Identificação de Equipamentos de Combate a Incêndios 

– ver "Localização da rede de incêndio armada" e "Localização dos marcos de 

água". 

– ver “localização extintores”  

– fogo na sala 16 e na cozinha. 
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1.2.2. Aspetos Humanos  

a) Recenseamento de Utentes / Períodos de Funcionamento 

ANO LETIVO – 2023 / 2024 

- PERÍODO de Funcionamento (8:00 – 17:05) 

 

- POPULAÇÃO ESCOLAR 

 2º. Ciclo 3º. Ciclo Total Observações 

Alunos 240 341 581  

Professores 32 40 72 Ed. Especial: 9 
 

Pessoal Não Docente   29  
 

1.3. Identificação de Riscos 
 
Os acidentes, mais ou menos graves, ocorridos numa instituição de ensino, têm basicamente duas 
origens: 

Externas – por exemplo: incêndio, fuga de gás, comportamentos antissociais, 
terrorismo, etc. 

Internas – por exemplo: sismo, incêndio, etc.; 
 
Os tipos de acidentes com origem interna dependem das próprias instalações, dos materiais 

existentes na EBQM e da atividade letiva. Enquanto os primeiros são alheios à atividade da 

instituição e, portanto de um modo geral, não são passíveis de controlo por parte da mesma, os 

segundos têm diretamente a ver com a sua atividade e são, eventualmente, passíveis de medidas 

de minimização. 

 

1.3.1. Riscos Internos  

Os riscos internos decorrem das características das próprias instalações, dos materiais existentes 

na escola, das atividades nelas desenvolvidas e do tipo de equipamento instalado, a saber: 

 As salas abrem para dentro, pelo que, em caso de necessidade de evacuação, deve 

haver o especial cuidado de se abrir a porta na sua totalidade e mantê-la nessa 

posição até que a sala fique vazia; 

 Pontos de cruzamento em escadas ou corredores; 

 A Direção, Serviços Administrativos, Centro de Recursos, Papelaria, 

Reprografia/Fotocópias, Sala de Estudo, Arrecadações, Oficinas, Gabinetes de EVT, 

pela maior acumulação de material facilmente combustível;  
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 As salas de Informática, Audiovisuais e sala de Professores pela concentração de 

computadores e outras máquinas;  

 A cozinha e a cabine do termoacumulador no Pavilhão C, pela grande produção de 

calor e de gás;  

 A sala de Físico-Químicas e respetivo laboratório, pelos reagentes existentes.  

 Quadros Gerais e Parciais de Eletricidade;  

 Tetos e paredes forrados a corticite em algumas salas de aulas e nas áreas 

destinadas à lecionação de surdos bem como uma parede na Sala de Estudo .  

 
 
 

Incêndio 
 
Os incêndios têm diferentes modos de deflagração e evolução dependente do material combustível 

e do evento iniciador. 

Assim, desde o instante em que se inicia, até a sua completa extinção pode durar desde horas a uns 

simples minutos: 

A prevenção e a adoção de medidas preventivas são a melhor proteção. Infelizmente a prevenção, 

ainda que levada a cotas extremas, não garante a não ocorrência de fogos indesejados, sobretudo 

porque sempre existem fatores exógenos apenas controláveis. Ao detetarmos um incêndio no seu 

início, permite-nos que este não alcance uma maior dimensão que a de uma ameaça de 

emergência. A mentalização e a colaboração do pessoal da EBQM, é fundamental, de modo a 

permitir um alerta imediato e eficaz de modo a uma intervenção decisiva. 

Nas instalações, existem alguns locais cujas atividades/ocupações estão associadas a um 

agravamento dos riscos numa perspetiva de incêndio. 

Destacam-se as seguintes áreas: 

 
 As salas de Informática, Audiovisuais e sala de Professores pela concentração de 

computadores e outras máquinas.  

 A cozinha e a cabine do termoacumulador no Pavilhão C, pela grande produção de 

calor e de gás.  

 A sala de Físico-Químicas e respetivo laboratório, pelos reagentes existentes.  

 Quadros Gerais e Parciais de Eletricidade.  

 Salas com tetos e paredes forrados a corticite. 
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São preferencialmente locais onde existem equipamentos, materiais e instalações elétricas 

consideradas, de um modo geral, fontes de risco. Pela natureza dos materiais e pela forma como 

estes são armazenados, pode dizer-se que qualquer foco de incêndio poderá tomar grandes 

proporções. 

 
                                              Comportamentos antissociais – reféns / Terrorismo 
 
Este cenário é cada vez mais frequente, podendo ser de gravidade muito baixa, mas pode atingir 

níveis preocupantes em alguns casos como a existência de reféns e/ou feridos. 

 

1.3.2. Riscos Externos 
Os riscos externos têm a ver com a localização do edifício da Escola: 

Tráfego Rodoviário 

A Escola está situada na estrada de Benfica, via de circulação com um intenso tráfego rodoviário. 

Risco de origem natural, de natureza sísmica 

 

O concelho de Lisboa encontra-se numa zona de sismicidade moderada, caracterizada pela 

ocorrência de sismos fortes, separados por longos períodos de acalmia, em que se registam apenas 

alguns sismos fracos. Está classificado de grau IX na Escala de Mercalli Modificada, 1956. 

 

1.3.3- Pontos perigosos e pontos nevrálgicos  
 
Foram considerados como Pontos Perigosos (PP) os locais onde a ocorrência de um acidente 

apresenta maiores riscos, quer numa perspetiva de probabilidade de ocorrência, quer de gravidade 

das consequências. Foram considerados como Pontos Nevrálgicos (PN) todos os locais que, se 

afetados, podem por em causa o normal funcionamento do edifício na evacuação de pessoas, 

nomeadamente na ótica da segurança. Os locais e equipamentos classificados de acordo com as 

duas definições acima estão relacionados na tabela seguinte, indicando-se para cada um a respetiva 

classificação que, como é patente, em alguns casos é cumulativa. 
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1.4. Classificação das Emergências  
 
Considerando a avaliação das consequências dos acidentes de âmbito tenológico, suscetíveis de 

afetarem as instalações da EBQM, foram identificadas as situações que exigem direção e 

coordenação de operações. 

O Grau de emergência pode ser alterado ao longo do seu desenvolvimento, em função dos 

resultados da sua mitigação ou da sua evolução. 

Os níveis de gravidade considerados em cada acidente são definidos de acordo com os seguintes 

parâmetros: 

 
 Ameaça de emergência – Incidente ou acidente, com imediato controlo. Corresponde a um 

acidente que pode ser controlado de forma rápida pelos trabalhadores do respetivo setor, pessoal 

de 1ª intervenção, com os recursos disponíveis. 

Corresponde a uma situação em que o acidente pode ser de dimensões reduzidas, ou por estar 

confinado, não constitui ameaça para além do local onde se produziu. Dependendo do alcance e 

probabilidade de afetação, pode ser aconselhável deixar a área afetada, cabe ao responsável da 

zona afetada esta decisão. Não é necessária a ativação do Plano de Emergência Interno. Como 

exemplo de ameaça de emergência cabe citar, o incêndio de um cesto de papéis, a atuação da 

equipa de segurança e vigilância frente a um acontecimento de origem antissocial de baixa 

repercussão. 

 

Locais/equipamentos Perigoso Nevrálgico 

Área de arrumos de limpeza   

Caminho de evacuação e saídas de 

emergência 

  

Bar   

Quadros elétricos   

Salas de informática   

Laboratórios   

Extintores   
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 – Acontecimento que para ser controlado, requer a atuação da organização 

e equipa de emergência designada. 

Caso se verifique o acidente pode vir a não ser controlado, de forma preventiva e para diminuir os 

tempos de resposta, poderá alertar-se a ajuda externa necessária (Bombeiros e Proteção Civil). 

É muito provável ter de evacuar o edifício, logo devem ser atuados os meios para a evacuação, de 

modo a realizar-se uma evacuação ordenada. 

É necessária a ativação do Plano de Emergência Interno. Como exemplo de emergência limitada, 

cabe citar, o incêndio em uma sala de aula. 

 

 Emergência geral – Mediante o dispositivo operativo de intervenção, não foi possível de controlar 

a situação em fases anteriores e é necessário recorrer-se a ajuda externa. É necessário evacuar-se o 

edifício ou pelo menos a zona sinistrada, e o uso da totalidade dos meios de proteção existentes e 

ainda ajuda externa especializada. Corresponde a uma situação em que o acidente assume 

proporções de grande dimensão, está fora do controlo ou ameaça áreas vizinhas, ou que 

entretanto, tenha causado consequências graves. É necessária a ativação do PEI mais Ajuda 

Externa. 

 

1.5. Organismos de Apoio  
 
Os Organismos de Apoio são as Entidades e Organismos de Administração Central ou Local, 

Públicos ou Privados que colaboram com a EBQM, em situações de emergência a título voluntário 

ou, quando solicitados para o efeito, de acordo com as competências e capacidades. 

A lista de Entidades com que a nossa escola estabelece ligação para lhe prestarem o apoio 

necessário em situação de emergência, é a seguinte: 

Número Nacional de Emergência – 112 

RSB (Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa – Quartel de Benfica) – 808 215 215,  

PSP - Polícia de Segurança Pública (Esquadra de Benfica) - 217108220 

 Serviço Municipal de Proteção Civil  -218173100 

 

1.6. Levantamento de Meios e Recursos 
 
Consideram-se meios e recursos os equipamentos existentes na escola, os quais numa situação de 

emergência, vão permitir às equipas internas intervir, com vista a minimizar os efeitos dos 

acidentes que eventualmente ocorram. 
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1.6.1. Equipamento de 1.ª Intervenção  
 

a) Localização dos Extintores 

BLOCO A - Piso 0 

– um extintor do tipo ABC. 

- um extintor do tipo Pó químico D. 

Sala 16 A-Servidor – um extintor do tipo Pó químico D. 

- um extintor do tipo ABC. 

– um extintor do tipo HA – (HALON – 2 Kg). 

- um extintor do tipo ABC. 

 

 

BLOCO A - Piso 1 

- um extintor do tipo AB. 

– um extintor do tipo AB. 

- um extintor do tipo ABC. 

- um extintor do tipo ABC. 

– um extintor do tipo ABC. 

– um extintor do tipo ABC. 

 

BLOCO B - Piso 0  

– um extintor do tipo ABC. 

– dois extintores do tipo AB e ABC. 

– um extintor do tipo Pó químico C. 

 

BLOCO B - Piso 1  

- um extintor do tipo ABC. 

- um extintor do tipo ABC. 

 

BLOCO C  

- alunos – um extintor do tipo ABC; 
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– público/bancadas – um extintor do tipo ABC; 

– atletas – um extintor do tipo ABC; 

– dois extintores do tipo ABC;   

– um extintor do tipo ABC. 

 

PORTARIA 

– um extintor do tipo ABC. 

 

b) Localização da Rede de Incêndio Armada 

Existem 6 bocas-de-incêndio do tipo de teatro (2 em cada bloco). 

Nos Blocos A e B encontram-se colocadas debaixo de cada patim das escadas de acesso ao piso 

superior. 

No Bloco C encontram-se, respetivamente, no átrio de entrada do público e junto da arrecadação 

do material desportivo. 

 

c) Localização dos Marcos de Água 

Existem 2 marcos de água localizados: um na esquina do Bloco A, junto à Secretaria e o outro na 

zona relvada do campo desportivo central, no vértice mais próximo dos Blocos B e C. 

 

1.6.2. Sistemas de Iluminação e Sinalização 

A iluminação de emergência e a sinalização de segurança são fatores fundamentais para o 

reconhecimento dos obstáculos e identificação do percurso a seguir para uma evacuação correta. 

Evitam acidentes pessoais e reduzem o pânico. 

a) Localização da Iluminação de Emergência 

Encontram-se em pontos estratégicos dos Blocos (A, B e C) blocos autónomos de iluminação de 

emergência que garantem um nível luminoso suficiente para uma evacuação ordeira. 

b) Localização da Sinalização de Segurança 

A evacuação e saídas estão assinaladas com sinalética própria. 

 
 

 

 

 



 Escola Básica Quinta de Marrocos                                                PLANO  DE   SEGURANÇA   INTERNO        
                           

 

23 |  

 

1.6.3. Meios Automáticos de Deteção e Extinção 
 

Existem diversos detetores de incêndio espalhados por toda a zona destinada ao ensino especial, 

com quadro de sinalização existente no gabinete dos serviços administrativos.  

 
1.6.4 Meios de Alarme e de Alerta 

 

Consideram-se meios de alarme os que permitem informar a população escolar da ocorrência do 

sinistro e meios de alerta os que se utilizam para a chamada de socorros exteriores. 

a) Meios de alarme 

A Escola dispõe de telefones internos e da campainha normal, que pode tocar com um toque 

manual diferenciado, a partir do gabinete dos serviços administrativos. 

Sinal sonoro de evacuação – três toques de campainha – na falha de energia será tocado um apito. 

O alarme é dado pela Diretora da EBQM, uma vez que o espaço não é dotado de botoneiras. 
 

b) Meios de alerta 

Telefones que permitam uma fácil comunicação para o exterior junto dos quais estão bem visíveis 

os números de telefone dos Bombeiros, da PSP e o Número Nacional de Socorro (112), os quais se 

encontram: Gabinete da Direção Executiva, Átrio do Bloco A e Bloco C. 

 

 
1.6.5. Equipamento de Prestações de Primeiros Socorros 
 

A EBQM dispõe de malas de primeiros socorros, de forma a garantir os cuidados mínimos exigíveis, 

em situações mais graves, deve permitir prestar ajuda até chegada dos meios externos. 
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CAPÍTULO III – PLANO DE EMERGÊNCIA 

1. PLANO DE EMERGÊNCIA – Execução Operacional 

1.1. Introdução 
 

A Escola Básica Quinta de Marrocos tem como objetivo a implementação deste plano, minimizar as 

eventuais consequências, em situação anormal ou de emergência, sobre as pessoas, bens e o 

ambiente, através de uma adequada difusão do alarme e do alerta, de uma 1.ª intervenção para 

eventual controlo do sinistro, de um eficiente apoio à evacuação das pessoas das áreas sinistradas 

ou em risco e da preparação das condições de intervenção dos meios de socorro externos. 

A prontidão da resposta em situação de emergência apoia-se numa correta manutenção dos 

equipamentos e no rápido alerta dos meios de socorro externos à Instituição, os quais intervirão no 

âmbito das suas atribuições próprias. 

 
1.2. Deteção, Alarme e Alerta  
 
A informação de qualquer situação de anormalidade baseia-se praticamente na deteção Humana, 

após a receção de um alerta humano, relativamente à eminência ou ocorrência de um 

incidente/acidente, são executadas as instruções especiais de segurança. O alerta às equipas de 

socorro exterior, nomeadamente os bombeiros, é efetuado via telefone a partir da Receção/ PBX. 

 
1.3. Ativação do Plano de Emergência Interno (PEI) 
 
O Plano de Emergência Interno é ativado pelo(a) seu/sua Diretor(a), ou em sua falta pelo 

Coordenador do Plano de Emergência Interno/Responsável de Segurança, que informará logo que 

possível o(a) Diretor(a) do PEI. O PEI é ativado nas situações de risco atrás mencionadas, ou sempre 

que se considere necessário, para treino e preparação dos elementos e estruturas envolvidas. 

 

1.4. Estrutura Operacional 

A Organização da Segurança envolve aspetos distintos e visa garantir que, de imediato, se tomem 

as medidas necessárias à preservação de vidas e bens. 
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Nela estão contidas: 

A estrutura interna de segurança pretende constituir um sistema organizativo interno, a ativar 

quando ocorrer um acidente e que intervirá com a finalidade de o controlar, tão cedo quanto 

possível, de forma a proteger as pessoas e os bens. Exige que sejam designadas pessoas, 

particularmente professores e funcionários que, numa situação de emergência, desempenhem as 

funções previamente estabelecidas, ainda que algumas tarefas possam ser exercidas 

cumulativamente pela mesma pessoa. 

Esta estrutura deve basicamente, e de acordo com o organograma de segurança (que se encontra 

afixado em vários locais da escola), integrar os seguintes elementos: 

Órgão de Comando  

O Órgão de Comando é constituído por: 

- Chefe de Segurança - Avalia eventuais situações de emergência e decide se é necessário 

efetuar a evacuação das instalações, coordenando as ações a desenvolver. 

- Coordenadores de Piso - Coordena e orienta a ação das equipas de intervenção. Verifica se 

alguém ficou retido nas instalações e informa o Chefe de Segurança de eventuais anomalias. 

Equipas de Intervenção: 

- Equipa de alarme - Aciona o sinal de alarme convencionado (3 toques e/ou toque de apito 

que alertam para a ocorrência. 

- Equipa de alerta – responsável pela chamada de socorros exteriores: RSB (Bombeiros) – 808 

215 215, PSP, “112” e Proteção Civil, de acordo com a ocorrência. 

- Equipa de primeira intervenção - Utiliza os extintores e/ ou bocas de incêndio armadas. Na 

impossibilidade de controlar o incêndio avisa o Coordenador de Piso  

- Equipa de corte de energia - Procede ao corte de energia elétrica e gás. 

- Equipa de evacuação - Controla a evacuação e encaminha os ocupantes para as saídas. Esta 

equipa é constituída pelos “Chefes de Fila”, “Cerras Fila” e Sinaleiros, sendo este que orienta os 

alunos nos pontos críticos e mantém as saídas livres. Não permite o regresso de ninguém ao local 

sinistrado. 

- Equipa de concentração e controlo - no ponto de encontro procede à conferência da 

população evacuada e informa o Chefe de Segurança de eventuais desaparecidos. 

- Equipa de informação e vigilância – No local de acesso a viaturas de socorro presta 

esclarecimentos aos socorros externos sobre o local do acidente e/ou sinistrados e regula a 

circulação de pessoas e viaturas, mantendo livre os acessos. 
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NOTA: No dimensionamento da estrutura interna de segurança devem ser considerados os 

períodos de férias ou outro tipo de ausências, pelo que serão designadas duas ou mais pessoas 

para cada cargo. 

 

 



 

Organigrama de Segurança 

 
 

           Responsável de Segurança 

Diretora – Ana Cristina Sério Neves 

          

                     

                             
                             

          Coordenadores de Piso 

Bloco A – Piso 0 – Assistente Operacional destacada para o Piso  

Bloco A – Piso 0 – Assistente Operacional destacada para o Piso 

Bloco A – Piso 1 – Assistente Operacional destacada para o Piso 

Bloco A – Piso 1 – Assistente Operacional destacada para o Piso Bloco B 

– Piso 0 – Assistente Operacional destacada para o Piso 

Bloco B – Piso 1 - Assistente Operacional destacada para o Piso 

Bloco C – Piso 0 – Assistente Operacional destacada para o Pavilhão 
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1.5. Plano de atuação 

Tem como objetivo definir procedimentos a adotar para combater o sinistro e reduzir ao máximo as 

suas consequências até á chegada de socorros externos. Assim, as ações de intervenção, na 

eventualidade de, por exemplo, ocorrer um incêndio devem incidir sobre os seguintes 

procedimentos: 

a) Qualquer pessoa que se aperceba de um foco de incêndio deve imediatamente 

avisar a Direção da Escola, verificar se existem pessoas em perigo, a fim de lhes ser prestado 

apoio e utilizar os meios de extinção disponíveis. 

b) O Chefe de Segurança deve certificar-se da localização exata e extensão do sinistro, 

das matérias em combustão e da existência de vítimas a socorrer. Em função das 

características e da dimensão do problema, deve avisar os coordenadores de piso, e caso se 

confirme a necessidade de abandono das instalações deve acionar o alarme interno e alertar 

os bombeiros. 

c) Os coordenadores de piso acionam as equipas de evacuação e 1.ª intervenção que 

vão atuar em simultâneo, bem como as equipas de corte de energia e de concentração e 

controlo. 

d) A equipa de 1ª intervenção utiliza de imediato os extintores disponíveis. Se não for 

possível controlar o foco do incêndio, deve informar o coordenador do piso e abandonar o 

local. 

e) As pessoas previamente designadas procedem ao corte de energia. 

f) A equipa de concentração e controlo procede à conferência de toda a população 

evacuada. Caso se verifique a existência de desaparecidos, deverão ser informados o chefe de 

segurança e os bombeiros. 

g) Ao ser acionado o alarme, a equipa de informação e vigilância deve dirigir-se para o 

portão de acesso à escola, a fim de informar as equipas de socorro externo sobre as 

características do sinistro e pessoas em perigo, devendo também controlar e orientar a 

movimentação de pessoas e/ou veículos. 

h) Após vistoria dos bombeiros, a Direção determinará a reocupação das instalações, 

que deverá ser assinalada com o toque da campainha/sirene 

 

Nota: na Portaria deve existir um dossiê organizado com indicação de todos os alunos, professores 

e funcionários. 



 Escola Básica Quinta de Marrocos                                                PLANO  DE   SEGURANÇA   INTERNO        
                           

 

29 |  

 

1.6. Plano de evacuação 

O Plano de Evacuação tem como objetivo proporcionar a toda a população escolar uma saída 

rápida e sem atropelos, que será tanto mais eficaz quanto melhor for o conhecimento dos 

percursos definidos. 

A evacuação é decidida pela Direção da Escola (Diretor(a) - Chefe de Segurança), podendo ser 

parcial, envolvendo apenas parte dos edifícios escolares, já que uma evacuação geral pode não só 

ser desnecessária como prejudicial às operações de controlo da situação. 

Para localizar os caminhos de evacuação e as saídas de emergência a utilizar, estão afixadas Plantas 

de Emergência nos locais apropriados, para que todas as pessoas as vejam e memorizem. 

A ação de evacuação é orientada superiormente pela Direção, que, previamente, nomeou equipas 

responsáveis, definidas na Estrutura Interna da Segurança. 

 

Escola Básica Quinta de Marrocos 

Endereço: Estrada de Benfica, 537 Cód. Postal: 1549-017 Lisboa 

Tel: 21 711 23 30 Fax: 21 760 16 10 Email: geral@aeqm.edu.pt 

Diretor(a) da Escola 
 

Tel: 21 711 23 30 Fax: 21 760 16 10 Email: 
geral@aeqm.edu.pt 

Responsável pelo Pessoal Auxiliar 
 

Tel: 21 711 23 30 Fax: 21 760 16 10 Email: 
geral@aeqm.edu.pt 

 
 

1.6.1. Identificação das Saídas  
As saídas far-se-ão pelas portas normalmente utilizadas, salvo em situações que obriguem à 

utilização das saídas de emergência. 

No Bloco A, piso 0, a saída de emergência é a porta sul. No piso 1, a saída de emergência é na 

Biblioteca. 

No Bloco B, a porta da Sala de alunos que abre para sul é saída de emergência. 

No piso 0 dos blocos A e B, as janelas poderão servir como saídas de emergência. 

No Bloco C / Pavilhão Gimnodesportivo há duas saídas de emergência: uma junto às bancadas e 

outra na sala de ginástica. 
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Nas plantas em anexo estão assinalados os locais de corte de energia elétrica, gás e água, meios 

existentes (extintores, boca de incêndio e marcos de água), pontos críticos (convergência de 

corredores e escadas e saídas para a rua), percursos de evacuação, saídas e ponto de encontro. 

 

1.6.2 - Programação da Evacuação  

Visa encaminhar, de maneira rápida e segura, os ocupantes para o exterior ou para uma zona livre 

de perigo. 

No processo de evacuação estão estabelecidas regras elementares que deverão ser do 

conhecimento de todos os alunos e restante população escolar, pelo que estão afixadas em todas 

as salas de aula e outros espaços da escola. 

Quando ocorre uma situação de emergência, a escola dispõe de um alarme acústico para aviso: 

campainha normal, mas com toque diferenciado, em vez de um toque contínuo são 3 toques. Na 

falta de energia será tocado um apito. 

Em cada turma deve ser designado um aluno para “chefe de fila”, que tem como 1ª missão abrir a 

porta da sala de aula, sendo o 1º a sair, conduzindo os restantes elementos da turma atrás de si, 

que devem sair por fila começando pela fila mais próxima da porta, através do percurso assinalado. 

O Professor, “cerra fila” deve assegurar que a porta se mantém completamente aberta durante a 

saída dos alunos e deve ser o último a abandonar a sala, seguindo depois na cauda da coluna. 

Os alunos devem sair da sala em fila indiana, sem corridas, mas em passo apressado, seguindo as 

instruções da equipa de evacuação que ocupam os locais estratégicos, conforme previamente 

definido. 

Toda a população escolar deve dirigir-se para o ponto de reunião / ponto de encontro que fica no 

campo de jogos central. Nunca se deve parar nas portas de saída. Estas devem estar livres. 

Compete ao professor manter a ordem no ponto de reunião / ponto de encontro e proceder à 

conferência dos alunos, pelo que estes não devem abandonar o local sob qualquer pretexto sem a 

devida autorização. 

Relativamente aos caminhos de evacuação nos piso 0 e piso 1 dos blocos A e B os ocupantes das 

diversas salas deverão sair pelas portas principais de acordo com o seguinte: 

 

Bloco A – piso 0 (anexo 9) 

A ordem de saída é: 
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Da esquerda, salas 16, 17, 31 e 32 e quem se encontre no Gabinete de Receção aos 

Encarregados de Educação/Secretariado de Exames, Gabinetes de Educação Especial – 910 e 920. 

Da direita, sala 18, Enfermaria, Sala dos Diretores de Turma, Sala dos processos e alunos, 

Sala Professores, Pessoal dos Serviços Administrativos e a Direção Executiva. 

NOTA: Relativamente aos alunos que se deslocam em cadeira de rodas, mobilidade reduzida e/ou 

com pouca autonomia, terá de ser nomeado alguém para os acompanhar. O mesmo sucede com os 

professores que necessitem de um acompanhamento individualizado. 

 

 
Bloco A – Piso 1 (anexo 9) 

A ordem de saída é: 

Da esquerda, saem os alunos das salas 25, 30, 26, 26 A, 29, 29 A, 27 e 28, descendo as 

escadas encostados à parede. 

Da direita, saem os alunos das salas 19, 20, Departamento, 23, Sala de Estudo, sala 22, 

Reprografia e Biblioteca. 

 

Bloco B – Piso 0 (anexo 10) 

A ordem de saída é: 

Da esquerda, Papelaria, Cozinha, Refeitório, Sala de Alunos, Auditório e Sala 1. 

Da direita, salas 5, 4, 2 e 3. 

 

Bloco B – Piso 1 (anexo 10) 

A ordem de saída é: 

Da esquerda, salas 6, 7, 10, 6, 11, 8, 9 A, 9. 

Da direita, salas 12, 15, 13 A, 13, 14 e 15. Os ocupantes dos gabinetes saem em seguida, 

seguindo a percurso conforme a sinalização afixada (anexo 11). 

 

Bloco C (anexo 11) 

Período letivo:  

- Ocupantes do pavilhão, utilizam a saída de emergência do topo leste das bancadas; 

- Ocupantes da sala de ginástica, utilizam a saída de emergência dessa sala; 

- Ocupantes dos balneários, poderão utilizar a porta sul de acesso de alunos. 
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Período não letivo: 

- Todos os ocupantes utilizam a saída oeste para a Estrada de Benfica ou a saída de 

emergência do topo leste das bancadas. 

 

1. 6. 3. Identificação dos Pontos Críticos 

Consideram-se pontos críticos os locais de cruzamento de vias, escadas e de saídas para a rua. 

Neles deverão colocar-se os “sinaleiros” que orientam as pessoas nos percursos e nas saídas a 

utilizar em situação de emergência, por forma a evitar grandes concentrações de pessoas 

habitualmente geradoras de pânico. 

Existem 10 pontos críticos (5 em cada bloco): 

- Bloco A - - 2 pontos críticos no piso 1 - junto a cada escada de acesso ao piso 0. 

 - 2 pontos críticos no piso 0 - junto a cada escada de acesso ao piso 1. 

 
 - 1 ponto critico no piso 0 - no átrio de entrada. 

 

- Bloco B - 2 pontos críticos no piso 1 - junto a cada escada de acesso ao piso 0. 

 2 pontos críticos no piso 0 - junto a cada escada de acesso ao piso 1. 

 1 ponto critico no piso 0 - no átrio de entrada. 

 

- Bloco C - Junto às saídas de emergência (sala de ginástica e junto às bancadas).  

 

1.6.4. Ponto de reunião / Ponto de encontro  

Cada turma desloca-se em passo rápido, numa fila única, “encostados” à parede, tendo à frente o 

aluno “chefe de fila” e atrás o professor, utilizando o caminho definido em direção ao ponto de 

encontro, situado no campo de jogos central. 

Para chegarem ao ponto de encontro, tendo em conta o local onde se encontram, os alunos 

deverão fazer um dos seguintes percursos: 

 Os alunos do Bloco A, viram à direita, depois à esquerda, contornando a vedação do campo, 

descem as escadas, dirigindo-se para o ponto de reunião / ponto de encontro. 
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 Os alunos do Bloco B descem as escadas que ficam em frente do Bloco B, dirigindo-se ao 

ponto de reunião / ponto de encontro.  

 Os alunos do Bloco C contornam o Pavilhão, subindo as escadas de acesso ao telheiro do 

Bloco B e descem as escadas para o ponto de reunião / ponto de encontro, juntando-se aos alunos 

que vêm do Bloco B. 

1.7. Instruções de Segurança 

OBJETIVOS 

 Prevenir as situações suscetíveis de pôr em risco a segurança dos ocupantes e das 

instalações dos edifícios; 

 Definir um plano previsional que minimize as consequências diretas e indiretas de 

um eventual sinistro; 

 Pormenorizar as ações a desenvolver em situações de emergência 

 

1.7.1. Instruções Gerais de Segurança 

 
As instruções gerais de segurança destinam-se à totalidade dos ocupantes da escola e estão 

afixadas em pontos estratégicos: nos átrios junto às plantas de emergência por forma a assegurar a 

sua ampla divulgação.  

1º - Se houver uma situação de emergência na escola, ela dispõe do seguinte alarme acústico 

para informação: campainha normal, mas com toque diferenciado; em vez de um toque continuo, 

são 3 toques. No caso de falha de energia será utilizado o toque de um apito 

.2º - É à Direção da Escola que compete decidir sobre a evacuação total ou parcial das 

instalações. 

3º - A coordenação da evacuação das turmas é feita pelo professor e um aluno, nomeado 

para o efeito e designado chefe de fila (auxiliar de evacuação). 

Em caso de evacuação, o chefe de fila segue à frente da turma, enquanto o professor é o 

último a sair, por forma a certificar-se de que não fica ninguém a socorrer algum aluno que precise 

e a verificar se as janelas e portas ficam fechadas. 

4º - Ao ser determinada a evacuação das instalações, não se preocupe com o material escolar. 

Siga rigorosamente as normas de evacuação (afixadas na sala de aula). 
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5º - Os alunos devem sair da sala em fila indiana, sem corridas, mas em passo apressado, 

seguindo as instruções da equipa de evacuação e dos sinaleiros que ocupam os locais estratégicos 

(pontos críticos), conforme previamente definido. 

6º - Não pare nunca nas portas de saída. Estas devem estar livres. Se tiver que utilizar as 

escadas, encoste-se à parede. Não volte atrás. 

7º - Compete ao professor manter a ordem no ponto de reunião / ponto de encontro (campo 

de jogos central), proceder à conferência dos alunos, pelo que estes não devem abandonar o local 

sob qualquer pretexto e sem a devida autorização. 

8º - O regresso à normalidade é definido exclusivamente pela Direção da Escola que 

informará pelos meios que considere convenientes. 

9º - Se, numa situação de emergência, se encontrar isolado, verifique se não há perigo de 

deixar o local onde se encontra. Dirija-se para o ponto de reunião / ponto de encontro 

previamente estipulado. Caso não consiga sair (existência de chamas ou portas sobreaquecidas), 

lembre-se de que deve sempre assinalar a sua presença. 

 

1.7.2. Instruções Particulares de Segurança 

 
São relativas à segurança de locais que apresentem riscos específicos como a cozinha, os 

laboratórios e o Pavilhão Desportivo, e devem definir de forma pormenorizada os procedimentos a 

adotar em caso de emergência, sendo afixadas junto da porta de acesso aos respetivos locais. 

 
COZINHA: 

 
SE OCORRER UM INCÊNDIO: 

 

- Avise a pessoa mais próxima. 

- Feche o gás na válvula de corte local. 

- Utilize o extintor instalado e/ou manta de incêndio, de acordo com as instruções de atuação. 

- Corte a corrente elétrica no quadro parcial (relativo a esta área) e o gás na válvula de corte 

geral. 

- Caso não consiga dominar a situação, feche as portas e janelas e comunique imediatamente 

o acidente à direção da escola. 

       
  SE OCORRER UMA FUGA DE GÁS: 
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- Desligue a válvula de corte local. Não faça lume. Não acione nenhum interruptor. 

- Abra as portas e janelas. 

- Abandone o local. 

- Corte a corrente elétrica no quadro parcial (relativo a esta área) e o gás na válvula de corte 

geral. 

- Comunique o acidente à direção da escola. 

 

LABORATÓRIO: 

SE OCORRER UM INCÊNDIO: 
 

- Atue sobre o foco de incêndio com o meio de extinção adequado, de acordo com o seguinte 
quadro: 
 

FOGO AGENTE EXTINTOR 

Matérias Sólidas Extintor instalado ou Água. 

Líquidos ou Sólidos Liquefeitos Extintor instalado. Nunca utilizar água. 

Gases Corte da fonte. Extintor instalado. 

Metais Extintor instalado ou Areia seca. 

Material Elétrico Corte da corrente. Extintor instalado. 

 
Caso não consiga dominar a situação:  
 

- feche as portas e janelas; 

- abandone a sala; 

- comunique imediatamente o acidente à direção da escola.  

 

 SE OCORRER UM DERRAME:  
 

- Recolha ou neutralize a substância derramada, de acordo com as recomendações presentes 

no Kit de Derrame ou Manual de Segurança. 

- Se se tratar de um ácido ou outro produto corrosivo, deve lavá-lo imediatamente com água. 

 

PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO / TERMOACUMULADOR 

- Cortar corrente elétrica antes de abrir as tampas dos Termostatos. 
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- Se houver descarga na válvula de segurança ou a água sair demasiado quente, chamar de 

imediato os serviços técnicos. 

- Cortar a energia elétrica quando o alarme tocar e chamar os serviços técnicos. 

- Se o Termostato de segurança disparar, não ligar sem consultar os serviços técnicos. 

 

1.7.3. Instruções Especiais de Segurança  

Dizem respeito ao pessoal encarregado de pôr em prática o Plano de Emergência até à chegada dos 

socorros exteriores, nomeadamente composição das equipas de intervenção, meios disponíveis e 

procedimentos a adotar. 

 

1.8. SERVIÇO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS – SSI 

O SSI é constituído por 8 elementos durante todo o período de funcionamento. 

1.9. EXERCÍCIOS / TREINOS DE EVACUAÇÃO 

1.9.1. Motivos que tornam necessário a realização de exercícios de 

evacuação 

O Plano de Emergência, por melhor concebido e elaborado que seja, perde todo o interesse 

se, de acordo com ele, não forem realizados exercícios práticos destinados a verificar 

periodicamente a sua operacionalidade. Os exercícios devem ser executados em função dos 

cenários mais prováveis. 

Salienta-se, assim, a importância da realização de um exercício de evacuação das instalações 

por ano letivo, que permite rotinar procedimentos que poderão vir a ser da maior utilidade numa 

situação real. 

1.9.2. Tipos de Exercícios 

- PRÉ-PROGRAMADO - As várias fases do exercício, bem como as ações a desenvolver foram 

previamente programadas, segundo uma sequência que procura, de forma aproximada, seguir o 

desenvolvimento e a evolução teórica da situação real. 

Os intervenientes diretos e indiretos são informados e preparados antecipadamente, 

conhecendo-se a data e o local da simulação. 

- INOPINADO - Trata-se de um exercício desencadeado pelo sinal de alarme (três toques), 

sem prévio conhecimento da situação em presença. 

As pessoas envolvidas desencadeiam automaticamente as ações definidas no Plano de Intervenção. 
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1.9.3. Cenários de Simulacros 

A Proteção Civil em reunião, atempada com a Direção Executiva define qual o cenário (Incêndio, 

Sismo, Terrorismo, etc) a aplicar em situação de Simulacro. Existindo o cuidado de especificar a 

hora, local (ou locais), bem como número de feridos, desaparecidos, barricados, reféns, etc. Dois 

exemplos de cenários são: 

 

CENÁRIO - 1 

No dia __________ pelas ________ Horas, eclode um incêndio na cozinha, situada no r/c, 

provocado pela inflamação do óleo de uma frigideira. 

O fogo propaga-se rapidamente ao mobiliário da cozinha e do refeitório anexo, provocando fumos 

espessos. 

Devido à provável expansão do incêndio, torna-se necessário proceder à evacuação da escola. 

 

CENÁRIO - 2 

Cerca das ________ horas ocorre um abalo sísmico de média magnitude, afetando a área 

___________________. 

Como consequência, registam-se alguns danos, sobretudo nas estruturas edificadas. 

No edifício da escola verifica-se a eclosão de um incêndio na Biblioteca localizada no 2º piso, devido 

a um curto-circuito no quadro elétrico, que se desenvolve rapidamente. 

O fogo propaga-se à zona da escada, impedindo a sua utilização. 

Como consequência, dois alunos têm de ser evacuados através das janelas, pelas equipas dos 

Bombeiros. 

 

1.9.4. Entidades Intervenientes 

SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 

- Assegura a coordenação das entidades envolvidas. 

- Avalia procedimentos em ordem ao aperfeiçoamento do Plano de Emergência. 

 

BOMBEIROS 

- Desloca para o local o material indispensável à ocorrência. 

- Avisa SMPC e PSP. 
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- Assume o comando das operações em situação de ataque ao incêndio.  

- Procede à busca e salvamento de sinistrados. 

 

POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

- Assegura o isolamento da área, a manutenção da ordem pública e a segurança de 

pessoas e bens. 

- Procede ao corte de trânsito necessário, permitindo o livre acesso das viaturas de 

socorro. 

- Execução: descrição sequencial das ações a desenvolver. 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 
 

 Assistente Operacional FUNÇÕES 

 
 
 
 
 
BLOCO A 

Piso 0 
 
 
 
 

 
 

Destacada para o piso 

Contactar Director e/ou responsável de segurança 
Alerta – Contacta Bombeiros e GNR  
Corte parcial da energia 
Utilização dos extintores 
Responsável pela evacuação de profs/ alunos com mobilidade reduzida 
Verifica sala de E.E. e DT 

 
Destacada para o piso 

 Evacuação da sala de professores 
Verificação dos sanitários do piso 0 
 Colabora na orientação dos alunos até a saída do bloco 

 
Destacada para o piso 

Acciona o toque de alarme e na falta de energia toca a sineta 
Tem o papel de observador e controla a saída dos alunos do bloco para ponto de encontro 

 
 
 
 
BLOCO A 

1º Piso  
 
 
 

 

 
 
 

Destacada para o piso 

Contactos com responsável de segurança.  
Corte geral de energia.  
 Evacuação da sala 19 
Evacuação da Biblioteca 
Verificação dos sanitários do piso 1 
Verifica o elevador 
Orienta a descida dos alunos pela escada pelo lado direito: salas 19, 22, 23, sala de Dep. e 
Biblioteca 
Utilização dos extintores 

 

Destacada para o piso Responsável pela evacuação dos alunos do 1º ciclo e da Educação especial 
Orienta os alunos na descida pela escada pelo lado direito: salas25, 26, 26A, 28, 27, 29, 
29A e 30 

Colabora na orientação dos alunos na descida pela escada  

Destacada para o piso Corte parcial de energia.  
Utilização de extintores.  
Evacuação de alunos  



 Escola Básica Quinta de Marrocos                                                PLANO  DE   SEGURANÇA   INTERNO        
                           

 

40 |  

 

 
 

 

 Assistente Operacional FUNÇÕES 

 
 
 
 
 
 
BLOCO B 
PISO 0 

 
 
 

Destacada para o piso 

 
Contactar Director(a) e/ou delegado de segurança 
Na falta de energia toca a sineta 
Corte parcial da energia 
Utilização dos extintores 
Responsável pela evacuação de profs/ alunos com mobilidade reduzida e alunos com NEE 
 Sempre que possível colabora na orientação dos alunos até a saída do bloco 

 
 

Destacada para o piso 

Verificação dos sanitários do piso 0 
Evacuação dos alunos da sala de alunos 
Evacuação dos alunos da Ludoteca 
Tem o papel de observador e controla a saída dos alunos do bloco para ponto de encontro 

 Assistente Operacional FUNÇÕES 

 
 
 
BLOCO B 
1º PISO 

 
 

Destacada para o piso 

Corte parcial da energia 
Utilização dos extintores 
 Colabora na orientação da descida dos alunos da escada do lado  esquerdo: 
salas: 6, 7, 10, 11, 8, 9 A, 9. 
Verificação dos sanitários do piso 1 

 

Destacada para o piso  Colabora na orientação da descida dos alunos da escada do lado da direita, salas: 12, 15, 13 
A, 13 e 14, e Gabinetes 
Verificação dos sanitários do piso 1 
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 Assistente Operacional FUNÇÕES 

 
 
PORTARIA 

 
Destacada para a portaria 

 
Abertura de portões  
Auxilia na evacuação de alunos que se encontram no recreio 
 

 

 Segurança FUNÇÕES 

 
ESPAÇOS EXTERIORES 

 
 Destacado para o exterior 

 
Auxilia na evacuação de alunos que se encontram no recreio. 

 

 Assistente Operacional/ 
Assistente Técnica 

FUNÇÕES 

 
PONTO DE ENCONTRO 

 
 Destacada para a função 

 
Efectua a contagem de alunos junto de cada professor e transmite a 
informação ao Director / Delegado de Segurança 
 

 
 
 
COZINHA 

 
 

Destacada para a cozinha 

Contacta o PBX  
 Utilização dos extintores e/ou mantas 
 Evacuação de alunos  

 
Destacada para o bar de alunos 

Desliga o gás da cozinha.  
 Utilização dos extintores e/ou mantas 
 Colabora na evacuação dos alunos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO IV – REGISTO DE SEGURANÇA 
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CAPÍTULO V – AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO/FORMAÇÃO 

 
AÇÕES DE INSTRUÇÃO E FORMAÇÃO 
DESTINATÁRIOS RESUMO DA TEMÁTICA DA 

AÇÃO 
ENTIDADE DATA ANEXO 
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CAPÍTULO V – MEDIDAS DE AUTOPROTEÇÃO PARA O BLOCO C – PAVILHÃO 
GMINODESPORTIVO 
1. PLANO DE PREVENÇÃO - PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO 

1.1 Caracterização do espaço 

1.1.1 Aspetos físicos - Descrição das Instalações  

O acesso a este Bloco é feito da seguinte forma: 

- No período letivo a entrada faz-se pela porta sul; 

- Nos períodos não letivos o acesso do público é feito pela porta da Estrada de Benfica e dos 

atletas, pelo portão de ferro da Estrada de Benfica que dá acesso à porta poente do átrio, 

junto à casa da caldeira, ficando a porta sul fechada para que o espaço escolar não seja 

devassado. 

O público tem acesso a um átrio através de uma porta em lagarta, situada no passeio da Estrada de 

Benfica. Este átrio dá acesso ao bar, a instalações sanitárias e às bancadas.  

Ao fundo das Bancadas existe uma saída de emergência que dá acesso ao espaço exterior da escola 

(abre para leste) que tem barra Anti-Pânico. 

  

A Porta sul, que abre para fora, serve apenas a população escolar (fechada fora do período letivo) e 

dá acesso ao átrio de entrada onde se localizam: 

À direita: 

 

 

 

          

 

Em frente situa-se: 

 

 

À esquerda: 
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comunica para um espaço exterior que está vedado por um gradeamento em ferro com 

portão para a rua (Estrada de Benfica). Neste espaço encontra-se, também, a porta de acesso 

ao compartimento da caldeira. De referir que este compartimento tem uma parede comum 

com a sala de Professores. Existe ainda outra porta lateral de acesso ao Bar. 

1.2  Identificação de riscos 

 

1.2.1. Riscos Internos: Incêndio 

Cabine do termoacumulador, pela grande produção de calor. 

 

1.2.2.Pontos perigosos e pontos nevrálgicos  

Foram considerados como Pontos Perigosos (PP): 

- Cabine do termoacumulador;  

- Quadro elétrico; 

- Área de arrumos. 

Foram considerados como Pontos Nevrálgicos (PN):  

- Saídas do pavilhão. 

 

1.3 Levantamento de Meios e Recursos 

 

1.3.1 Equipamentos de 1.ª Intervenção  

 

a) Localização dos Extintores 

ada Sul do Pavilhão - alunos – um extintor do tipo ABC; 

– público/bancadas – um extintor do tipo ABC; 

– atletas – um extintor do tipo ABC; 

– dois extintores do tipo ABC;   

– um extintor do tipo ABC. 
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b) Localização da Rede de Incêndio Armada 

Entrada Oeste do Pavilhão – público/bancadas;  

Junto da arrecadação do material desportivo. 

 

1.3.2 Sistemas de Iluminação e Sinalização 

 

a) Localização da Iluminação de Emergência 

Encontram-se em pontos estratégicos do Pavilhão, blocos autónomos de iluminação de 

emergência que garantem um nível luminoso suficiente para uma evacuação ordeira. 

 

b) Localização da Sinalização de Segurança 

A evacuação e saídas estão assinaladas com sinalética própria. 

 

1.3.3 Meios de Alarme e de Alerta 

 

a) Meios de alarme 

Sinal sonoro de evacuação – três toques de campainha – na falha de energia será tocado um 

apito. 

 

b) Meios de alerta 

Em período letivo: 

Quatro telefones que permitem comunicação para o PBX, a fim de se comunicar com meios de 

auxílio externos: 

- 1 no gabinete dos professores; 

- 1 no átrio; 

- 1 no corredor dos balneários; 

- 1 junto à arrecadação de material de educação física. 

 

Em período não letivo, não existem meios de comunicação direta com o exterior. 
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1.3.4 Equipamento de Prestações de Primeiros Socorros 

 

O Pavilhão Gimnodesportivo dispõe de uma mala de primeiros socorros, de forma a garantir 

os cuidados mínimos exigíveis, que permite prestar ajuda até chegada dos meios externos. 

 

2. PLANO DE EMERGÊNCIA - PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO – Execução 

Operacional 

2.1 Estrutura Operacional / Plano de Atuação 

Os assistentes operacionais do Pavilhão Gimnodesportivo fazem parte simultaneamente da: 

- Equipa de primeira intervenção - Utiliza os extintores e/ ou bocas de incêndio armadas.  

- Equipa de corte de energia - Procede ao corte de energia elétrica e gás. 

- Equipa de evacuação - Controla a evacuação e encaminha os ocupantes para as saídas. Esta 

equipa é constituída pelos “Chefes de Fila”, “Cerras Fila” e Sinaleiros, sendo estes que orientam os 

alunos nos pontos críticos e mantêm as saídas livres. Não permitem o regresso de ninguém ao local 

sinistrado. 

 

2.2 Plano de Evacuação 

2.2.1 Identificação das Saídas  

No Pavilhão Gimnodesportivo há duas saídas de emergência: uma no topo leste das 

bancadas com barra anti-pânico e outra na sala de ginástica. 

No período letivo, poderá ser utilizada a porta sul de acesso de alunos. 

No período não letivo, poderá ser utilizada a porta oeste de acesso de público às bancadas. 

 

2.2.2 Programação da Evacuação  

Quando ocorre uma situação de emergência, a escola dispõe de um alarme acústico para 

aviso: campainha normal, mas com toque diferenciado, em vez de um toque contínuo são 3 toques. 

Na falta de energia será tocado um apito. 

Em cada turma deve ser designado um aluno para “chefe de fila”, que tem como 1ª missão 

abrir a porta do espaço de aula, sendo o 1º a sair, através do percurso assinalado. O Professor, 
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“cerra fila” deve assegurar que a porta se mantém completamente aberta durante a saída dos 

alunos e deve ser o último a abandonar o espaço, seguindo depois na cauda da coluna. 

Os alunos devem sair em fila indiana, sem corridas, mas em passo apressado, seguindo as 

instruções da equipa de evacuação que ocupam os locais estratégicos, conforme previamente 

definido. 

Toda a população escolar deve dirigir-se para o ponto de reunião / ponto de encontro que 

fica no campo de jogos central. Nunca se deve parar nas portas de saída. Estas devem estar livres. 

Compete ao professor manter a ordem no ponto de reunião / ponto de encontro e 

proceder à conferência dos alunos, pelo que estes não devem abandonar o local sob qualquer 

pretexto sem a devida autorização. 

 

Caminhos de evacuação Bloco C  

 

Período letivo:  

- Ocupantes do pavilhão, utilizam a saída de emergência do topo leste das bancadas; 

- Ocupantes da sala de ginástica, utilizam a saída de emergência dessa sala; 

- Ocupantes dos balneários, poderão utilizar a porta sul de acesso de alunos. 

 

Período não letivo: 

- Todos os ocupantes utilizam a saída oeste para a Estrada de Benfica ou a saída de 

emergência do topo leste das bancadas. 

(Nos períodos não letivos, a utilização da porta de emergência do topo leste, não permite 

acesso à rua, visto a escola se encontrar fechada). 

 

2.2.3 Identificação dos Pontos Críticos 

Junto às saídas de emergência (da sala de ginástica e das bancadas). 

 

2.2.4 Ponto de reunião / Ponto de encontro 

Cada turma desloca-se em passo rápido, numa fila única, tendo à frente o aluno “chefe de 

fila” e atrás o professor, utilizando o caminho definido em direção ao ponto de encontro, situado 

no campo de jogos central. 
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Para chegarem ao ponto de encontro, tendo em conta o local onde se encontram, os alunos 

deverão fazer um dos seguintes percursos: 

 Os alunos contornam o Pavilhão, subindo as escadas de acesso ao telheiro do Bloco B e 

descem as escadas para o ponto de reunião / ponto de encontro, juntando-se aos alunos que vêm 

do Bloco B. 

 

2.3 INSTRUÇÕES PARTICULARES DE SEGURANÇA 

 

Termoacumulador: 

- Cortar corrente elétrica antes de abrir as tampas dos Termóstatos; 

- Se houver descarga na válvula de segurança ou a água sair demasiado quente, chamar de 

imediato os serviços técnicos; 

- Cortar a energia elétrica quando o alarme tocar e chamar os serviços técnicos; 

- Se o Termóstato de segurança disparar, não ligar sem consultar os serviços técnicos. 
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CAPÍTULO VI – CONCLUSÃO 

A realização deste trabalho permitiu realizar um plano preliminar das condições de emergência das 

instalações da Escola Básica Quinta de Marrocos.  

 

CAPÍTULO VII – RECOMENDAÇÕES GERAIS 

 

É fundamental que se proceda a uma ampla divulgação do Plano de Emergência, junto de toda a 

população escolar. 

A formação contínua do pessoal que integra as equipas de intervenção é indispensável à garantia 

da sua eficácia. Será de toda a conveniência que todos os funcionários saibam utilizar de modo 

correto os extintores e redes de incêndio que devem estar sempre operacionais. 

Salienta-se a importância da realização de inspeções cuidadosas e periódicas a todas as instalações 

escolares, especialmente aos locais de maior risco. 

Sugere-se, devido à importância da implementação do Plano de Emergência, que tanto a formação 

contínua do pessoal que integra as equipas de intervenção, como a preparação, organização, 

intervenção e conclusão de um exercício de evacuação sejam colocados no Plano Anual de Escola.  

 

 

CAPÍTULO VIII – BIBLIOGRAFIA 

 Manual de Utilização. Manutenção e Segurança das escolas. Ministério da Educação; 

 Decreto-Lei n.º 220/2008, Série I de 2008-11-12 Estabelece o Regime Jurídico da Segurança 

Contra Incêndio em Edifícios (RJ-SCIE); 

 Portaria n.º 1532/2008. Série I de 2008-12-29 Aprova o Regulamento Técnico de Segurança 

contra Incêndio em Edifícios (RT-SCIE); 

 

 

 

 

 

 


